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PISWDO 0 MES 

MO TERRENO 

A crise, que nem chegou a 
encrespar de leve as aguas 
mortas da politica portugueza, 
passou. Passou, como passa o 
que ha de mais normal e co- 
mezinho, nem como um inci- 
dente que por um momento 
prendesse a attençao publica e 
soerguesse a opinião do abati- 
mento em que parece hibernar. 

Porque ? O phenomeno é de 
fácil explicação, diz o «Século». 
Não é tanto que a opinião te- 
nha gasto as suas energias em 
dispêndios de lucta. No fundo 
ha muito vigor (armazenado, 
muita força potencial aprovei- 
tável, que, evocada n'um esti- 
mulo de quem reunisse a sug- 
gestao da confiança ao influxo 
de um prestigio são, converte- 
ria o aspecto desolador e tris- 
te da sociedade portugueza em 
movimento vivo, em vibrações 
intensas de uma reacção efficaz. 

E,' s6 apparente esta senili- 
dade a:abrjnhante. E' a apa- 
thía dos desenganos, a indiffe- 
rença das desillusões, o maras- 
mo da desesperança. 

E, dado este estado psycho- 
logico, fructo de tantos annos 
de infortúnio," resultante lógica 
de tantas decepções ininterru- 
ptas e acumuladas, podia acaso 
o facto da crise ministerial, 
que acaba de dar-se, marcar o 
momento de um despertar be- 
néfico, reflectindo-se, como cri- 
se também, na doença moral 
de que soffre o paiz? 

Porventura o organismo so- 
cial deixaria de reagir por fra- 
queza própria, por esgotamen- 
to de resistência, ou por inér- 
cia do agente? 

Quem não sabe o que foi a 
crise? Quem a não viu logo, 
tanto mais que o annuncio da 
solução veiu quasi a par da de- 
claração da abertura, estando, 
aliás, já no espirito de todos 
por outros longínquos avisos e 
esperançosas promessas a can- 
didatos ministeriaes, quem a 
não viu logo, dizemos, como 
ella realmente foi—uma sim- 
ples evolução, anódyna, indiffe- 
rente, dentro da mesma situa- 
ção politica? 

Por isso o sentimento publi- 
co não se moveu nem se com- 
moveu. Era uma simples mu- 
dança de personagens; a orien- 
tação ficava a mesma, os mes- 
mos os pontos de vista de ad- 
ministração, sem a mais peque- 
na modificação o programma e 
os planos do governo. A dcsil- 
lusão não soffria quebra; não 
podia soffrel-a a indifferença 
publica. 

O novo ministério vae con- 
tinuar a obra do seu anteces- 
sor: proseguir perante os cre- 
dores externos as diligencias 
para a conversão da divida e 
tentar um empréstimo mais. 

Era isto o que se queria hon- 
lem; é isto o que _se procura 

hoje. Eis o circulo estreito, 
acanhado e mesquinho, onde ha 
de exercer-se toda a acção do 
governo. 

Não valia a pena, para isso, 
tbrir uma crise. 

Mais parece, ao contrario, 
que o ministro respectivo ante- 
rior, 'que iniciara e conduzira 
durante bastante tempo as ne- 
gociações, melhor poderia le- 
val-as a termo, se é que o in- 
tento tem condições de viabili- 
dade. 

Mas vão por demais estas 
considerações, que não é nosso 
animo defender semelhante pla- 
no, pois não representa, a nos- 
so ver, a salvação do paiz, mas 
seria, quando realisado, um 
simples expediente de occasião, 
mais ou menos disfarçado, pa- 
ra continuar-se a mesma vida 
ruinosa, que em má hora co- 
meçamos. 

É1 preciso 'que os governos 
se convençam de que temos ne- 
cessidade de ajustar, tanto 
quanto possível, a administra- 
ção publica e as suas despezas 
ás circumstancias em que nos 
achamos. E' preciso que entre- 
mos n'um regimen austero,sem 
privilégios de nenhuma especie 
para ninguém, regimen que de- 
nuncie um proposito firme e ina- 
balável de reconstituição. Só 
assim poderemos restabelecer 
o credito, mais prejudicado pe- 
los desatinos e immoralidades 
na gerencia dos redditos do es- 
ta lo, do que pela carência de 
meios de salvação; que ainda 
pôde, felizmente, este paiz,com 
os seus recursos, com as suas 
fontes de riqueza a explorar, 
aqui e nas colonias, sahir do 
atoleiro miserável em que ca- 
hiu e attingir um grau de rela- 
tiva prosperidade. 

Tem-se falado na probabili- 
dade d1esta ignominia—uma ad- 
ministração estrangeira. Acaso 
viria a administração estrangei- 
ra fazer milagres? Teria por- 
ventura elixires desconhecidos, 
secretos remedios que nos não 
seja dado descobrir? 

Não. A administração estran- 
geira não poderia ser mais do 
que a verga ferrea da austeri- 
dade, comprimindo"as despezas 
publicas dentro dos limites dos 
nossos recursos. 

Pois bem, senhores. Faça- 
mos isso mesmo nós, sem es- 
perar o vexame de estranhas 
imposições. Para isso bastará 
fazer administração, no verda- 
deiro sentido da palavra, admi- 
nistração larga e patriótica,sem 
as peias do partidarismo absor- 
vente, despida de todos os com- 
promissos,desafogada para uma 
acção energica, pertinaz e sal- 
vadora. 

Façamos isto, que nem de- 
pende a cousa de peregrinos 
talentos, a perscrutar na densa 
escuridão dos problemas tran- 
scendentaes a incógnita salva- 
dora; mas provirá especialmen- 
te de boas vontades e teimo- 
sias irreductiveis, ao serviço de 
espíritos esclarecidos, e sobre- 
tudo patrióticos. 

_ Não será, porém, esta situa- 
ção, já gastq no começo da sua 
existência, e envolvendo-se em 
andrajos de economia politica, 
que poderá abrir o caminho 
d^ssa jornada de rehabilitação, 
ao fim da qual se deveria en- 
contrar a nação senhora dos 
seus destinos, e finalmente hon- 
rada e livre da oppressão de 
presumíveis vergonhas e da mi- 
serável condição d^gora. 

0 fuluro das 

Aguas de Melgaço 

Aqui tornado pela q." vez,não 
posso menos que communicar 
ao Jornal de Melgaço as im- 
pressões que estas aguas e sitio 
delias me despertam. Ao Jor- 
nal de Melgaço communiquei 
eu, pela primeira vez, o que a 
gratidão dictou e o amor como 
que anteviu; a elle, por via del- 
le, enviarei mais uma vez mi- 
nhas saudações aos melgacen- 
ses e companheiros n^sta pere- 
grinação sanatoria. 

Quem diria então, quando 
em setembro de iScp, aqui vim 
parar, que o hotel do nosso es- 
timadíssimo sr. Antonio Ra- 
nhada—que então poderia re- 
ceber umas 20 [pessoas, o má- 
ximo, já hoje, em 98, 3 annos 
depois, poderia ter crescido e 
augmentado a ponto de poder 
abrigar' 100 hospedes?1. 

Muito tem trabalhado, inega- 
velmente; e julgo que ninguém, 
com os elementos de que elle 
dispõe, teria feito mais, nem 
se encheria de maior dose de 
boa vontade, e efficaz; porque 
não basta desejar,é preciso obrar, 
pois obras são amores. 

Nem a sua actividade estan- 
ca, qual general coberto de lou- 
ros; antes porfia em levar por 
deante melhoramentos que po- 
nha sua casa em condições de 
satisfazer inteiramente; assim 
está aportado, com [seu collega 
o sócio sr. Fife, em levarem 
por deante obras de reconheci- 
da necessidade, umas como por 
exemplo uma boa canalisaçao, 
outras de evidente utilidade, 
como uma boa casa de banhos, 
o serviço de campainhas eléctri- 
cas e outros de somenos im- 
portância. 

N^este anno vim encontrar os 
seguintes melhoramentos; um 
accrescento—3.a parte da casa, 
um razoavel e bem disposto 
salão de conversação com pia- 
no proprio,um escriptorio,mais 
ampliada a cozinha, uma saia 
de jantar mais ampla (que pe- 
na não ter maior pé direito!...) 
uma espaçosa rouparia, uma 
pintura de gosto no átrio e es- 
cada que l#,'a ao i.0 andar, e 
o carro Rippert, que, á tarde, 
leva os aguistas á nascente, o 
que foi de reconhecida e suspi- 
rada commodidade, em dias 
calmosos, sobretudo. 

Agora importa aperfeiçoar a 

obra, que deve ficar por aqui, 
porque é já bastante. 

Para que bem se avalie dos 
progressos da obra, darei a se- 
guinte estatística, sendo sempre 
eloquente e irrecusável o testi- 
munho dos algarismos; estes 
serãq relativos á concorrência 
havida no hotel, desde a sua 
fundação, ha S annos: 
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/.0 em que se abriu ao publico 
Hospedes no mez de junho.... 1 

» » » » julho.... 5 
» » >• » agosto;... 9 
» » » » setembro. 5 

Mez de julho  g 
agosto   13 
setembro, 
outubro. 

35 
AAAO 1893 

Maio  2 
Junho  6 
Julho  28 

    20 
  5 

Agosto... 
Setembro 
Outubro. 1 

68 

160 
A A AO 189» 

Maio  4 
Junho  29 
Julho  128 
Agosto e setembro  i3g 

3oo 
AAAO 1898 

Maio  18 
Junho  67 
Julho    ii5 
Agosto    

Faltando ainda 8 dias ao 
mez de agosto, e tendo em 
frente o de setembro, em que 
costuma affluir muita gente,so- 
bre tudo empregados públicos, 
não será exaggerado o calculo 
de IOO Si3>spedes para este 
anno! 

Quam mutatus ah ///o, caberia 
aqui exclamar com o mantua- 
no, que, que de—quanto se tem 
progredido, e como ò successo 

(1) 1.0 em que aqui vim. 

A A A O 1894 

Junho  i3 
Julho  32 
Agosto  27 

AAAO 189.» O 

Junho  14 
Julho  41 
Agosto  33 
Setembro  1 õ 

104 
AAAO 489Ô 

Abril  6 
Maio  6 
Junho  27 
Julho  63 
Agosto  35 
Setembro  21 
Outubro  2 

correspondeu á esperança, quai*1 

do aqui no Jornal de Melgaço 
predisse que um largo futuro 
estava reservado a estas aguas, 
que eu tanto desejára ver tra- 
tadas com carinho e decidido 
interesse por todos os melga- 
censes, por todos,pois não deve 
admittir-se divisão em causa de 
tamanho interesse commum. 

E é por isso que eu sinto 
desconsolo ao ver que os mel- 
gacenses nada têm feito em bem 
Testas aguas, que lhes são ho- 
je já fonte de grandes esperan- 
ças, e serão amanhã caudal de 
tantas riquezas! 

Porque não corresponderem 
aos esforços indhnduaes de cd, 
os bons oíficios e cooperação 
eolleetiva de lá? 

Que tem feito os melgaccn- 
ses para attrahir e chamar os 
nossos compatriotas aqui, a bus- 
carem a cura e a deixarem o 
remedio e fortuna de tanto ha- 
bitante destes logares, _e pro- 
porcionarem o engrandecimen- 
to e prosperidade deste aben- 
çoado torrão? 

Porque não metter hombros 
á feitura dhim ramal de estra- 
da, de via reduzida que seja, a 
que communique a passagem da 
barca com as aguas, facilitando 
assim a jornada por comboio, 
via de Hespanha? Sendo pre- 
ponderante em Melgaço o actual 
partido governamental, porque 
não influir junto do poder cen- 
tral para a approvação e exe- 
cução da obra? 

Eu não posso levar a bem 
que os melgacenses assim se 
descuidem d1 uma causa que tan- 
to lhes devera interessar. Ha- 
vendo boas vontades,como pre- 
sumo,porque não leveda 1-as com 
um poucachinho de energia e 
actividade? 

Crescendo a concorrência— 
(o impulso está dado e não re- 
cuará)—, multiplicando-se os 
hotéis, desenvolver-se-hão os 
elementos de vida e prosperi- 
dade publica e particular: virão 
barbeiros, virão sapateiros, vi- 
rão lojistas, virão caixeiros- 
viajantes, virão ou crescerão 
aquilarios; padarias; terão tra- 
balho os pedreiros, os carpin- 
teiros, os ferreiros. os pintores; 
os productos do solo terão mer- 
cado e-venda certa e remune- 
radora: inicia r-se-ha a cultura 
de hortaliças, aqui tão descu- 
rada, que quasi parece desço 
nhecida, valorisando immensa- 
mente o producto da terra: e 
tudo isto aqui fica, augmenían- 
do a riqueza particular; e tudo 
isto offerece nova 'e importan- 
te matéria collectavel, augmen- 
tando a riqueza e receitas pu 
b liças. 

Não valeria então a pena fa- 
zer algum sacrifício para que 
este futuro chegasse depressa? 

Em quanto o melhoramento 
da estrada da barca ás aguas se 
não pode realisar, por mais dis- 
pendioso emoroso,outros peque- 
nos melhoramentos se poderão 
effectuar para já, comprazendo 
assim aos votos e desejos da 
colonia aguista, e são elles: a 



NO JORNAL DE MELGAÇO 

rega da estrada que do hotel \ 
vai ás aguas, 2 vezes ao dia, 
e a collocaçao d''uma dúzia de 
candieiros de illuminação, no 
mesmo percurso. Os propiie- 
tarios do hotel não deixariam 
de aiudar a camara. Estes can- 
dieiros só funccionariam de 
junho a setembro, sendo reti- 
rados durante o resto do anno. 

Estes pequenos benefícios ca- 
ptariam, de certo, a sympathia 
de todos, que se constituiriam 
outros tantos pregoeiros des- 
tas maravilhosas e benefícas 
aguas, trazendo aqui aguistas 
aos centos. 

Olhem para isto com olhos 
de ver, e verão que me não 
equivoco no prognostico d1um 
futuro auspicioso para Melga- 
ço: passado é penhor do que 
havia de vir. 

* 
* 

A empreza das aguas yá este 
anno fez a nova casa para es- 
criptorio, deposito e emballa- 
gem das garrafas para expor- 
tação, melhorou a disposição 
do barracão da nascente, fican- 
do de melhor accesso, e abriu 
um novo caminho da estrada á 
nascente, mais breve e mais 
suave. Tudo obras ligeiras, é 
certo, mas assim mesmo é al- 
guma coisa.Para mim é indicio 
de que as boas intensoes, de 
que está animada, levarão por 
deante os projectos concebidos, 
ceita de que colherá, do que 
semear, cento por um. 

Isto tem um grande e largo 
futuro, disse-lhes eu, e o tor- 
no a repetir. Trabalhemos to- 
dos porque é nosso, e obste- 
mos a que vão parar a mãos 
de extranhos aquillo de que 
tanto hemos mister. 

Do viver do hotel e condições 
d'el!e nada eu direi ao redactor 
do jornal de Melgaço porque 
o tem á vista, quem d^lle tão 
cerca se encontra; o que lhe 
asseguro é que vivemos em fa- 
mília, em convivência tão leal 
e fraterna que para logo ga- 
nha os corações, o que bem se 
evidenceia nos adeuses saudo- 
sos e recíprocos entre os que 
vão e os que ficam, não sendo 
raro que as despedidas tenham 
o cortejo de lagrimas affectuo- 
sas, que parece gemerem o vá- 
cuo que nesta numerosa famí- 
lia deixam os que se partem. 

Esta mesma circumstancia 
concorre não pouco para que, 
quem uma vez aqui veio, fique 
aportado a tornar. 

Por emquanto, de par com 
o familiar da convivência, ca- 
minha o moderado do trajar, 
que aqui não tem ainda os re- 
quintes do exaggero, nem se- 
quer as exigências da moda: 
uma ou outra pequena tentati- 
va da vaidade femenina ainda 
não logrou destruir este con- 
certo que a razão, e utilidade 
estão exigindo. 

Permittam as illustres damas 
que aqui concorrem e adornam 
esta sociedade formada em tão 
alegre e sincero convívio. 

À que vindes aqui? a buscar 
saúde, descanço, socego e paz, 
ou a luzir vossos guarda rou- 
pas, a ostentar vossas jóias, a 
ranger vossas sedas, a passear 
vossas toiletes? 

Pois não vos bastarão os 
cumpridos mezes de quasi um 
anno inteiro que lá passais nas 
cidades populosas, onde a vos- 
sa posição, ou' a vossa fraque- 
za vos leva a laes exigências, e 
escravidão? 

Quando se compara o trajar 
simples e singelo das damas 
inglesas e se coteja com o 
das portuguesas, tão abas- 
tardadas pelo figurino de Pa* 
ris, fici-se e n duvida se o bom 
senso ainda anda por esta ter- 

ra portugueza ou se já d'el'a 
bateu azas! Dir-se ia que Por- 
tugal arrebenta de dinheiro ea 
Inglaterra vive vida miserável. 

Quando é que nos havemos 
todos de desenganar de que o 
luxo é a mina das nações: mo- 
ral e material? 

Quem não comprehende que 
vir ao campo estadear as tafu- 
larias das cidades é profanal-o? 
. Aspirae, pois, livres as bri- 

sas que passam e refrescam os 
ares que dilatam e fructificam: 
dai um pouco de liberdade ao 
corpo sempre opprimido pelo 
torniquete da moda; sacudi por 
alguns dias seus grilhões; en- 
feitem-vos vestidos de pouco 
custo e singelos: a rosa, para 
ser rainha, não precisa de ar- 
tificio. 

Quizera até que as damas 
que aqui vêm e tão saudosas se 
ausentam, para que a moléstia 
se não introduzisse, formassem 
uma associação contra o luxo 
í^esta estancia. A verdadeira 
nobreza ou distineção não pre- 
cisa encobrir-se. O ouro se ás 
vezes se pede confundir com 
as lantejoulas, sempre se dis- 
tingue. 

A modéstia casa-se tão bem 
com a simplicidade!... 

Agora vejo que a muito me 
animei; mas a justiça da causa 
que advogo me alcançará indul- 
gência junto de corações gene- 
rosos. 

Se me recusardes o voto de 
vossos lábios, a voz, de vossa 
consciência, que não podereis 
abafar, me absolverá, porque 
o que disse é a expressão da 
razão mesma. 

Os meus votos são porque 
esta casa e todas as que de fu- 
turo venham a levantar-se, con- 
servem esta feição de família, 
ainda com mais rigor. O luxo 
traria as rivalidades, levantaria 
todo o cortejo de pequeni- 
nas vaidades, que matariam a 
união, a paz e o encanto d^ste 
viver tão tranquillo e repara- 
dor, que é o fim a que todos 
viemos, e cuja consecução anhe- 
ia o 

amigo das Aguas de 
Melgaço 

Hotel do Pezo, 
32 agosto 1898. 

Mgr. Almeida Silvano 

(B amaino 

TRADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

—Não é nada, é o vento. 
—E' o mesmo, disse a se- 

nhora Murdel, eu estaria mais 
tranquilla se nós tivéssemos o 
revolver. Elie está no quarto 
de teu pai... vae buscal-o. 

Luisa pega no castiçal, e ac- 
cende a vella para o ir buscar. 

—Espera, minha filha! Eu 
vou comtigo. Se fico aqui só, 
morro de medo. 

As duas senhoras abriram 
muito devagarinho a porta e 
correram a entrar no quarto 
do senhor Murdel. Muito atra- 
palhadas e apressadas, procu- 
raram o revolver que encon- 
traram rfiuma gaveta. A senho- 
ra Murdel agarrou-o então com 
muita precaução, peio final da 
coronha e alongando o braço, 
retiraram-se a correr. 

—Põe-o sobre a commoda, 
mamã. 

E, apezar de que nem uma 
nem outra eram capazes de se 
servir d^lle, a presença do re- 
volver acalmou-as um pouco. 
Fez-se um curto silencio. Lui- 
za começou a despir-se. 

—Schiu! fez ella de repente. 
E mais baixo: 

—Parece que ouvi passos! 
Elias encostaram-se á porta. 

Parece que se ouve andar mui- 
to devagarinho. 

—Deve ser teu pai que vol- 
ta, disse a senhora Murdel. 

—Tu pódes-te enganar, ma- 
mã. 

Bruscamente, a senhora Mur- 
del agarrou-lhe o braço, c dis- 
se muito affiicta: 

—A criada não fechou a por- 
ta! 

D^sta vez, percebia-se cla- 
ramente barulho de passos. 
Lentamente, degrau por de- 
grau, alguém subia a escada, 
descalço, sem duvida, pois mal 
se ouvia subir. A pessoa que 
subia, dc degráu em degráu, 
demorava-se alguns segundos, 
depois, subia de novo. Em pou- 
co tempo entraria! As duas se- 
nhoras, mudas de. horror, fi- 
caram contra a porta, como 
petreficairs. Logo ouviram a 
respiração do assassino, um 
respirar arquejante, e ellas pro- 
curam reter o seu a fim de não 
serem ouvidas. Do outro lado, 
contra a porta, alguém acaba 
de encostar-se. Um respirar 
terrível se elevava e baixava, 
distincto, como precipitado tal- 
vez pela agonia. 

Uma lembrança atravessa o 
espirito da joven. Seu pai! Elie 
ia voltar, cair na horrorosa 
emboscada. O assassino come- 
çaria por elle... Então, com 
uma decisão verdadeiramente 
heróica e surprehendente, ella 
agarra o revolver, arrasta sua 
mai meio desfallecida e fecha-a 
no saião, aferrolhando em se- 
guida todas as portas. Depois, 
como uma douda, desce quatro 
a quatro os degraus da escada 
exterior e corre para o lado da 
taberna. Um pequeno clarão 
amarellado caminhava para el- 
la. Pai! Pai!... E, saltando ao 
pescoço do senhor Murdel, in- 
continente o poz ao corrente 
de tudo. Acordar o pai Cler- 
geot, o qual, nariz côr de vio- 
leta e o rosto salpicado de pel- 
los, egual a uma escova velha, 
que com o clarão brusco da 
lanterna, levantou-se prague- 
jando, dirigir-se para a escada 
temível, o senhor Murdel ar- 
mado do revolver, Clergèot 
dMm forcado, a joven da lan- 
terna, isto foi obra d^m ins- 
tante. Chegados ao jardim, elles 
avançaram na ponta dos pez. 
Então, Luiza eleva a lanterna, 
o senhor Murdel arma o re- 
volver, Glergeot o forcado, e 
na sombra titubiante, no alto 
da escada, elles aperceberam, 
com emmoções diversas, alion- 
gado sobre o ultimo degráu. 
um cao magro e cheio de me- 
do. um cão perdido, que, ac- 
cordado em sobresalto com 
aquelle aparato, começa a des- 
cer penivelmente sobre as suas 
pernas tremulas. 

Paul é Victor Margaritíe 

solidões sombrias dos bosques, 
ternos e enlevados amantes 
apaixonados, em Idylios, per- 
mutam o seu amor, as suas ca- 
ricias, os seus beijos, eu, ifiu- 
ma hypocondria calma, que in- 
filtra no meu Ser visões arrer 
bataveis, deixo emballar a mi- 
nhhdma, a um mundo novo, as 
paragens ignotas do Azul, a 
sonhar chrvstallisações ideaes 
d1 um dourado Porvir, phanta- 
sias loucas d'um amor irreaii- 
savel. 

Assim Teste doce sonhar, 
com o Pensamento fóra dTste 
mundo,sinto-me alliviar da Dor 
constante que me tortura, sin- 
to um pequeno raio de vida, 
no vácuo do meu coração. 

Então, Tesses momentos, 
como cu odeio o Mundo, com 
o seu immenso cortejo d'Or- 
gias, onde todos são maus, on- 
de o Vicio e a Hypocrisia pro- 
gridem a passos agigantados, e 
lançando os olhos em torno de 
mim, vejo em tudo manchado 
a sangue—o Crime—esse an- 
tro maldito em que se alberga 
a Sociedade. 

Como me desejo longe d'clle. 
muito longe, onde houvesse só 
o socego. 

Mas quando cessam as mi- 
nhas visões, o despertar é bem 
lugubre, que é uma nova Dôr 
que vem avassalar a minh 'al- 
ma. o meu coração. 

Volto ao mundo, á Realida- 
de, e novo soffrimento me es- 
pera. .. 

Lisboa. 
Tullio da Motta 

Aggressau 

No ultimo domingo, segun- 
do nos consta, achando-se Ma- 
noel Joaquim Fernandes, la- 
vrador, do logar d'01eiros,fre- 
guezia de Roucas, d'este con- 
celho, á poria de sua casa, fu- 
mando ou cheirando tabaco que 
alguém suppoz. ser de nacio- 
nalidade hespanhola, foi este, 
dentro da mesma sua casa, ag- 
gredido por um ou dois agen- 
tes da Companhia dos tabacos, 
sem que houvesse motivo para 
tal. 

O caso, porém, acha-se en- 
tregue á acção da justiça, e por- 
isso diremos sobre o assumpto, 
logo que nos seja possível. 

a 

Mota!) pcrdhuK... 

(Da carteira d"um.triste) 

Ao Amândio dos 
Santos Ferreira roeu 
particular amigo e 
confidente. 

Nas solidões cavernosas das 
praias, quando a Lua, a meiga 
gitana do Infinito, n'uma placi- 
dez morna e suave, vem a des- 
fiar a sua trança prateada de 
luar, por de sobcç as tenues 
ondinas que veem murmurantes 
e queixosas, desfazérem-se nas 
algas dos rochedos ou rolarem 
sobre a areia, n'uma volúpia 
doce, beijando-â; quando nas 

Aovo ssilalstci-io 

A nomeação do novo minis- 
tério foi publicada em supple- 
mento do «Diário rio Gover- 
no», que ficou assim consíitm- 
do: 
Presidência e reino—José Lu- 

ciano. 
(.bras publicas—Elvino de Bri- 

to. 
Guerra—Sebastião Telles. 
Fa senda—Manoel Espergueira. 
ó farinha—Eduardo Villaça. 
. íustiea—José d'Âipujm. 
EsO-avgeiros—Veiga Beirão. 

Todos os novos ministros to- 
maram po^se das suas pastas, 
recebendo os cumprimentos do 
seu pessoal. 

O sr. Espregueira assume 
em breve a pasta da fazenda, 
não estando resolvida a sua 
ida a Paris para tratar do con- 
vénio com os credores exter- 
nos. 
   
A Sloda d'llojc 

Recebemos o n.0 27 d'este 
magnifica jornal de modas e 
bordados que muito agradece- 
mos e rccommendamos ás nos- 
sas estimáveis leitoras. 

Sessis» tie fl 3 digesto 

Presidência do sr. Domingo5 

Ferreira d1 Araujo com assis- 
tência da auctoridade adminis- 
trativa, 

—Pelo sr. presidente foi di- 
to que,tendo ido examinar, com 
o seu collega Luiz Vicente Ro- 
drigues,os castanheiros que po- 
voam o largo da Feira Nova, 
verificaram que alguns d'entre 
elles estavam bastante atacados 
de moléstia e quasi seccos,e por 
isso propunha que puzessem os 
mesmos em-arrematação, pro- 
posta esta que foi accoitc peio 
resto da vereação, mandando o 
sr. presidente que se afiixassem 
editaes nos logares do costume 
para tal fim. 

—Pelo mesmo sr. presiden- 
te foi dito que, tendo tomado 
posse da nova escola da fre- 
guezia de Chaviães a respecti- 
va professora, e como ainda 
não haja casa para a mesma 
funccionar pede á camara to- 
me uma deliberação sobre tal 
assumpto. Pede a palavra o ve- 
reador F. Pires e diz que é sua 
opinião que o sr. presidente se 
encarregue de arranjar casa 
estando cllc como todos os ou- 
tros vereadores dispostos a coa- 
djuvai-o em tudo que seja ne- 
cessário. 

—Presente ura requerimento 
dc Etelvina Candida Rodrigues 
pedindo subsidio de lactação— 
o sr. presidente disse que tal 
requerimento não devia ser at- 
tendido porque não ha verba 
para tal fim destinada e que a 
creança nascera fóra do conce- 
lho—não sendo por isso o re- 
querimento tomado em conside- 
ração. 

—O vereador Luiz Vicente 
Rodrigues, disse precisar dc 3o 
dias de licença para tratar da 
saúde, ao que o sr. presidente 
annuiu, resolvendo que se óíii- 
ciasse ao substituto do mesmo 
senhor para entrar em exercí- 
cio. 

—Pelo sr. presidente foi 
apresentada uma circular, que 
lhe tinha sido entregue pela au- 
ctoridade administrati 'a, para 
a camara nomear um vogal e 
dois informadores para a jun- 
ta de parochia da villa e dois 
informadores para cada uma 
das outras juntas párochiaes do 
concelho, nomeações a que em 
seguida se procedeu. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

t , 

^ EeueiKeiesscfa 

Devido á iniciativa do illus- 
tre ençOmmendado d'ésta villa, 
o rev. José Maria Fernandes, 
Toutro lugar encontrarão os 
leitores do " «Jornal de Melga- 
ço», aberta uma subscripção era 
beneficio do infeliz estudante de 
preparatórios do seminário dé 
Braga, sr. Francisco^ M. Lou- 
renço. o qual, alem de impos - 
sibilitado pela terrível enfermi- 
dade de que foi acommettido, . 
está soffrendo as mais duras 
privações. E' natural que ge- 
ralmente seja bem acolhido o 
appello feito em beneficio d'á- 
quelle infeliz, e especialmente 
pela classe ecclesiastica cia nos- 
sa comarca, da qual são bem 
conhecidas as criticas condicções 
do referido sr. Lourenço. 

Que os exforços do reveren- 
do padre Fernandes sejam co- 
roados de bom êxito, o que é 
de esperar, slo os nossos de- 
sejos. 

Alem do iniciador da subscri- 
pção, também Testa redacção 
se recebem as espórtulas que 
se dignarem enviar para tão 
justo fim. 
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/Çv narrlhe»* a andair 

Com a devida vénia transcre- 
vemos do magnifico diário aço- 
rlai.o, «A União»; 

feUm jornal hespanhoi apre- 
cia assim a mulher peio andar: 

A mulher que bate com os 
tacões deitando a casa abaixo, 
tem um génio que nem o de- 
mónio lhe resiste; c dengosa, 
fastidiosa e precipitada. 

A que anda nos bicos dos 
pés, é zelosa, curiosa, viva,lm- 
pressionavel e algumas vezes 
impertinente. 

A que assenta a planta do pé, 
é descançada, alegre, risonha 
e de bom caracter. 

A que mette a ponta do pé 
para dentro, é maliciosa, pou:o 
animada, e pouco sincera. 

A que deita para fóra, sa- 
racoteando-se e com desenfa- 
do, é capaz de comer uma vi- 
tella e negar até que o sol dá 
luz. 

A que anda de peito sabido 
e apertada de cintura, é domi- 
nante presumida e não se im- 
pressiona por coisa alguma. 

A que anda de cabeça cabi- 
da, olhando para o chão, está 
disposta sempre a enganar a 
seu pae, sua mãe e até seus ir- 
mãos. 

A que se apresenta de cabe- 
ça levantada e deitada para 
traz, tem a massa encephalica 
cheia de poeira e o coração é 
de estopa. 

A que se balanceia para um 
e outro lado, não conhece a 
modéstia nem ao menos pelo 
avesso. 

A que pela rua vae mirando 
a cauda, os pés, as mangas, os 
hombros e ponta do nariz, en- 
tortando a vista, é tonta e não 
serve para nada. 

A que anda com ar regular, 
olha quando é necessário e sem 
fixar demasiadamente, não an- 
da depressa nem devagar, nem 
direita nem curvada, nem leva 
no seu vestuário muitos enfei- 
tes, nem dá gargalhada na rua, 
nem vae tão seria que assuste, 
é modesta, dócil, complacente, 
dedicada, pondonorosa, hones- 
ta; finalmente, é uma mulher 
ás direitas. 

Maate de Prado 

Em virtude de no domingo 
ultimo, por falta de concorrên- 
cia dos interessados, não ter 
tido lugar o sorteio das leiras 
do Monte de Prado annuncia- 
das pelos editaes collocados pa- 
ra tal fim nos lugares compe- 
tentes, pela ill.m« Junta de Pa- 
rochia iTesta villa, foi resolvi- 
do ser addiado o referido sor- 
teio para domingo, 28 do cor- 
rente, no lugar já indicado, 
sendo a parte dos interessados 
que deixarem de concorrer sor- | 
teiada pelos presentes e aquel- 
les sem direito a reclamação 
alguma. 

O foro de cada leira sprá de 
quatro centos reis annuaes. 

—— 
AíascSiUfut» 

Teve a sua delivrance, dan- ; 
do á luz um robusto menino,a 
cx.ma sr.a I). Maria de Naza- 
reth Esteves dos Santos Lima, 
presada esposa do sr. Victori- 
no Augusto dos Santos Lima, 
digno vereador da camará mu- 
nicipal d^ste concelho. 

Desejamos-ine mil venturas e, 
a seus prosados paes, enviamos 
as nossas felicitações. 

Cédulas de fíMl réis 

Novamente prevenimos o pu- 
blico de que as cédulas de 100 
réis do antigo padrão deixam 
de ter valor em 3i do corren- 
te, podendo até então ser per- 
mutadas na recebedoria d^ste 
concelho pelas do novo mode- 
lo. 

Arrematarão 

No proximo domingo, 28 do 
corrente, ás 10 horas da ma- 
nha, á porta dos paços do c m- i 
celho, serão arrematado- dez 
castanheiros que se acham af- 
fcctados de moléstia, sitos na 
feira do gado, d^sta vd a. 

Agulsta lllustrc 

Acha-se no Grande Hotel do 
Pezo. a uso d^quellas excellen- 
tes r.guas Mgr. Almeida Silva- 
no. 

A sua ex.a, os nossos res- 
peitosos cumprimentos. 

Hatrlscs Prcdlaes 

Por absoluta falta de espaço 
não podemos hoje dar publici- 
dade a um artigo sobre as no- 
vas matrizes prediaes, o que 
faremos no proximo numero. 

Prisão d'um 
adíninisírador 

No dia iq do corrente foi 
preso c rerrettido d villa de 
Arganil, por se achar pronun- 
ciado ifaquella comarca, por 
abuso de auctoridadc, o admi- 
nistrador do concelho de Goes, 
sr. Joaquim Pereira Soares. 

Falleeioiento 

Fallcceu ha dias em Lisboa 
a ex.ma sf.a D. Sarah Baptista 
Ga macho, presada filha do sr. 
Antonio Maria Baptista Cama- 
cho, respeita bilissi mo cavalhei- 
ro de Vianna do Castello e es- 
posa do sr. José dos Santos 
Ivo. 

Ao sr. Camacho e a toda a 
família enluctada enviamos sen- 
tidos pesames. « 

  

fui Junirnío terrível 

Ha dias, na povoação do 
Pinhal do Douro, concelho de 
Carrazeda dWnciaes um ju- 
mento atacou o seu dono, que 
o guiava, e lançando-o ao chão 
ccvou-se Telle, bebeu-lhe o 
sangue e matou-o! A família da 
pobre victima, que não desco- 
nhecia os maus instinctos do 
jumento, adivinhou o facto, que 
ninguém presenceou, quando o 
animal regressou a casa como 
focinho ensanguentado! 

Francisco Manoel Lourenço, 
estudante dc preparatórios no 
Seminário de Braga e que era 
sustentado lAaquella cidade á 
custa de alguns bemfeit ires pa- 
ra assim poder effectuar a sua 
carreira para o sacerdócio, 
ac' lando-se gravemente enfer- 
mo, sem meios para tratar-se 
e recusando-se as pharmacias 
a continuar a fornecer-lhe me- 
d^amentos por continuada fal- 
ta de pagamento, vivendo na 
maior miséria e sem recursos 
nenhuns,chegando a passar al- 
guns dias a aguas de manteiga; 
mesta situação, triste em que 
se acha implora ás pessoas ca- 
ridosas para o .soccorrerem 
com uma esmola. 
  õòooo 
Francisco A. S. Araujo 2;>5oo 
Adriano R. S. Sobrinho aõõoo 
José Maria Moreira .. 2:?5oo 
Victorino José Esteves 2-0500 
Victor M.E. Magalhães 2->5oo 
José Joaquim Gomes.. 2ò5oo 
João E. Salvador  aõõoo 
Manoel J. E.Rodrigu. s 2õ5oo 
Francisco A. Esteves . aòõoo 
Joaquim Luiz Esteves. 2õ5oo 
Joaquim A. de Barros ooõoo 
Antonio Carlos Esteves 2!?.5oo 
Gaspar E. dhAimeida.. 2^000 
José Maria da Silva.. 2ó5oo 
Justiniano A. Esteves. 25500 
Manoel José Alves ... eóãoo 
Rev.Prior de Paderne 2^000 

I Continua 
Somma... 475000 

—Que é isso, senhor Lin- 
guarudo,voce traz besouros por 
dentro das calças; 

—Vá caçoar para o diabo; 
se você se visse nos meus aper- 
tos, não teria vontade de estar 
com brincadeiras. 

—Então o que é que você 
tem? 

—Tenho uma camada de 
pulgas que estou para ficar des- 
esperado com o Miguelzinho, 
por causa da Elisa, imagine que 
me contaram que as raparigas 
da villa iam todas as manhas 
tomar banho á Seixeira, e que 
era muito interessante ver 
aquelles quadros vivos; e eu que 

1 sou muito enthusiasmado por 
ver aquellas cousas, só com a 
lembrança não pude dormirem 

: toda a noite, de fórma que 
: quando eram duas horas da ma- 
1 nhã, lá vou eu todo lêdo, de 

marmeleiro em punho, pelo ca- 
minho da Pigarra a baixo,tro- 
peçando continuadamente, e 
uma vez escorreguei e dei com 
o fnal das costas nhima pe- 
dra, tão desastradamente, que 
se tivesse ovo para amanhã es- 
tou certo de que o teria posto 
ali mesmo, mas em pedaços. 

Como lhe ia dizendo, fui ver 
os quadros vivos e afnnço-lhe 
que soffri uma impressão tal 
que se apanho ali o nosso cura, 
ali mesmo lhe pedia que me 
désse o nó, pois eu, quando ve- 
jo cousas assim fico furioso e 
da-me logo vontade de casar. 
Logo que cheguei col!oquei-me 
por traz d^ma grande pedra, 
dc forma a poder ver sem ser 
visto,e então é que foram ellas! 
Começam a chegar as rapari- 
gas, e onde diabo se haviam de 
lembrar de desplr-se! justa- 

: mente por traz da pedra onde 
' eu estava occulto e ahi deposi- 
taram a roupa que despiram 
para ir para a agua. Eu a ver 
todas aquellas misérias, imagi- 
ne como não devia suar e osa- 
crificio que eu fiz para me con- 
ter. Até me parece que ao jan- 
tar, em lugar de ver o caldo na 
tijeila, verei alguma dVquellas 
cousas que ali vi, pois olhe que 
se me ferraram de tal forma 
no caco, que ainda vejo tudo 
vermelho e... belisque-nv,be- 
lisque-me para ver se sonho 
ou se estou acordado! 

Aquelle bando de nymphas, 
todas alegres e aos saltinhos 
pelos seixos, correm para a 
agua a refrescar-se, e cu... 
ali fiquei n^ima graduação tal, 
que se me chegam um phospho- 
ro, era incêndio certo! 

Foi então que começou o peior 
do meu martyrioíAlem de per- 
der dc vista aquellas apreciá- 
veis evas imagine que as pul- 
gas, sentindo-Ihes a falta, co- 
meçaram a passeiar sobre a 
roupa que ali tinham dmxado, 
e de nariz erguido a farejarem, 
logo deram commigo. Assalta- 
rem-me desesperadas, foi obra 
de ura momento, e com tanto 
desespero que aqui estou eu 
i-fiuma lastima. Por causa de 
não ser presentido, aguentei 
aquelle assalto, calado c sem 
meeber-me, o que creio que as 
pulgas tomaram por covardia, 
pois tenho vindo todo o cami- 
nho aos socos a ellas mas não 

' faço nada;vou resolvido a com- 

prar dez reis de petróleo, der- 
ramal-o pela roupa e por-lhe 
fogo! 

—Mas olhe, conte-me quem 
são as taes nymphas e o que 
viu! 

—Você está doudo! Então 
você julga que eu posso contar- 
Ihe alguma cousa no estado de 
desespero em que estou? Na 
primeira occasião em que nos ! 
encontrarmos, depois de pas- 
sar esta borrasca, então sim, 
eu lhe descreverei tudo o mais 
delalhadamentepossivel; nomes, 
estado, profissão, altura, largu- 
ra, peripécias, etc., etc. 

* 

— Psiu... Psiu... O' se- 
nhor Liuguarudo?! 

-—Que é que falta? 
— Tenha paciência por inter- 

rompel-o, mas tenho um reca- 
do para lhe dar, já lha dias, e 
tem-me esquecido. Olhe que no 
Outeirão ainda tem um pedaço 
dc presunto, porisso, ais que 
quando você quizer appareça. 

—Obrigado, mas diga ao/'a- 
irão que quem comeu a carne 
que coma os ossos, que eu bem 
sei que ficaram tão limpos que 
nem cheiro se lhes nota. Esse 

| recado já elle nTo tinha dado 
j em pessoa, na Loja Nova, diga- 
|lhe que eu não sou tão esque- 
| eido como elle julga. 

Linguarudo. 

1 

Faqem annos: 

Hoje—a ex."'3 sr.a D. Joaqui- 
na Amélia Teixeira e Sil- 
va. 

Segunda-feira—a ex.ma sr.aD. 
("ardina Gandida Gomes 
Pinheiro. 

CARTEIRA 

Regressaram de Vianna do 
Castello, os srs. José Maria da 
Ascensão e Sousa e Caetano 
José Mosqueira dVAlmeida. 

- Partiram para a praia de 
Ancora, acompanhados de seus 
estremecidos filhinhos os nos- 
sos amigos srs. Francisco An- 
tonio Esteves e Justiniano An- 
tonio Esteves. 

—Também partiu para a 
mesma praia, com sua estima- 
da família, o sr. Antonio Joa- 
quim Duráes, da Egreja, dc 
Roucas, e José da Silva Rodri- 
gues. ^ 

—Esteve nosabbado emMon- 
sãc, acompanhado das ex.mas 

sr,as D. Palmira e D. Theresa 
Teixeira, o sr. João E. Salva- 
dor, apreciável cavalheiro, da 
cidade do Pará. 

—Esteve aqui no domingo 
com sua ex.ma esposa e inte- 
ressantes filhinhos, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno re- 
cebedor da comarca |de Mon- 
sâo. 

—Acha-se em Monsão,a uso 
das caldas o sr. José Candido 
Gomes dTAbreu, importante 
capitalista d^ste concelho. 

—Estiveram em Vianna por 
occasião das festas da Agonia, 
os srs. Caetano José d Araujo 
e Joaquim d^Egas Affonso. 

—Está em Ancora, a uso 
de banhos de mar, o rev.Fran- 
cisco Antonio Gonçalves, digno 
reitor da freguez a de Prado. 

—Partiu para Lisboa, onde 
conta demorar-se bastante tem- 
po, a ex.raa sr.a D. listrei la de 

Bettencourt Pitta, presada ir- 
mã do nosso amigo sr. Geral- 
do de Castro Pitta. 

— Acha-se 'completamente 
restabelecido dos seus incom- 
modos, o sr. Manoel Thomaz 
de Magalhães. 

Estimamos. 
—Vimos aqui no ultimo do- 

mingo, acompanhado de sua 
presada esposa e interessante 
filhinha, o sr. Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues, abastado 
proprietário, da Portella, de 
Chaviães. 

—Teve a sua delivrance, em 
MonsSo, dando á luz uma gen- 
til creança do sexo feminino a 
ex.ma sr.-' D. Isolina Gomes 
Barreiro Cunha, presada es- 
posa do nosso amigo sr. 
Luiz Vicente dlAraujo Cu- 
nha, intelligente ajudante do 
conservador do registo predial 
da comarca de Monsão. 

As nossas felicitações. 
—Acham-se entre nós os me- 

ninos Manoel José da Motta e 
Maria Leonor da Motta, estre- 
mecidos filhos do sr. Manoel 
José da Motta, importante ca- 
pitalista, da cidade do Porto. 

—Tem passado incommoda- 
do de saúde o estimável cava- 
lheiro de Monsão, sr. Innocen- 
cio Augusto Pedreira. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. > 

—Esteve alguns dias bastan- 
te doente, achando-se já muito 
melhor, o sr. Antonio Arsênio 
Gomes Pinheiro, hábil secreta- 
rio da administração d^ste con- 
celho. 

—Vindo de Santos, Brazil, 
chegou ha dias á sua casa do 
Rio do Porto, mesta villa, o 
sr. João Antonio de Abreu Cu- 
nha Araujo. 

—Também se acha em Lis- 
boa, vindo do Pará, o sr. Fre- 
derico José de Puga, nosso es- 
timado conterrâneo. 

m ■i 

Eililos de 50 dias 

N^ste juizo correm éditos 
de 3o dias.a citar os interessa- 
dos Luiz Antonio. Augusto An- 
tonio e Manoel Maria, ausen- 
tes cm parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Rrazil, filhos de 
José Luiz Antonio e de Caro- 
lina Rosa Ramos, do lugar de 
Soengas, da freguezia deCha- 
viães.para falarem e assistirem 
aos termos do inventario a que 
se procede por obito de sua 
mãe. 

Melgaço, ri d^agosto 1898^ 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Annidcciniciih 

Wencesla da Encarnação Pe- 
reira e Diogo Manoel de Sou- 
sa Araujo, agradecem por este 
meio, muito reconhecidos, a 
todos os rev.1103 ecclesiasticos, 
corporações e demais cavalhei- 
ros que se dignaram cumpri- 
mental-os e assistir ao funeral 
de seu chorado esposo e filho 
Antonio Candido de Sousa Ara- 
ujo e Castro. 

A todos, pois, o seu mais 
vivo reconhecimento. 

Paderne,20 d^gosto de 1898. 
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LARGO DA FEIRA NO VA (vulgo do gado} 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, inappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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CARTÕES OE V1SÍÍA 
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J Desde Soo a 6oo 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender raiiilo e ganhar pouco é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=•« DE «•==— 

AVÍOMrt JOAtílSH ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
cão de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guczes e amigos a lineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindissimosá 
Cazemiras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde too reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Â j^OJA píOYA 

DO JSSTEVES 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d'esta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mo9 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

"Barroso. 
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• PHARMACIA BARREIRO • 

w * (PERFUMARIA) ■ 
* Pós de arroz superior. I 
* Arminhos para applica- í 
* ■ • m 

m m 
m m 

çao dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. J 
Escovas para a cabeça. « 

» » dentes. « 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 

I Pincéis para barbeiros. I 
Sabão em pó. * 
Sabonetes de diffcrentes * 

qualidades. | 
Agua Florida. % 
Tonico Amarello. 5 
Rum&Quina. J 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços bara- 
tíssimos. 

# 
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APERFEIÇOADO 

O Francci*e o 
Inglcz sem mestre 
EIW 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que 
permiti em a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM G ORÇAI. VES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSO-AjÇKTB-Sr) 

Pr.OFKSSOR E JORNAMSTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 2^000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remédios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bonladeira c Moda 

Porliipeza o 
ARTE DE CORTAR E FAZER 

VERTIDOS SEM MESTRE . 

SOPPIMNTO A" B0R010E1RA 
E MODA POP.TUGOEZi 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2íiooo réis. Semestre, 
iiSzoo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, too rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

DE 

SILVA AMORIM 

iC, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXNA B>0 C A^I IA.I.O 
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Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiá. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

IO. Rua de S. Kcbastião, IS 

IVZASSA 

N'esta mesma casa encontra-se montada a 

BELOJUBIA UDDEBK& 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VIANNA 

CONTRA 

wmmm JAMES 
tlnlco legalmente auclotisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hosr.i- 
laes. Cada frasco está acompanhí.do 

 1 pel   «y.oau. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

Loja iVova do 

Canlínho 

AVISO AO PUBLICO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico cm geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

Liarroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vulrilivo de Can/e 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo consíil geral do Império do Bra- 
sil. E muito ulil na convalescença d« 
todas as doenças; augmenla conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um cálice d esia 
vinho, representa uir. bom bife. Acha- 
te A venda nas principae» pliarmacias. 

raiiin 
^ ende-se n^sta redacção 

800 reis cada i5 kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que ô um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagg 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsli- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de constituiçã* 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente ait 
etorisada e privilegiada. 

Jornal íle « 

ORGÃO DOS IfJTERESSES LOGAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

aro 

ASSIGNATURAS 
Anno  iSooo réis 
Semgstre  600 » 
Africa (anno)  zíooo » 
Brazil ( « )  3Jooo » 

ANNUNCIDS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3 o réis 

Impresso na tjqaographia.-Vb Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo dogado)—Melgaço. 
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